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Arquivo WEB
Sri Lanka - 13/09/2006
Um acampamento vocacional, mas com uma diferença 
“NÃO ARDIA NOSSO CORAÇÃO ENQUANTO ELE NOS FALAVA PELO CAMINHO?” 
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Nosso acampamento das vocações 2006 aconteceu na casa do aspirantado, em Negombo, de 25 a 27 de agosto. Os participantes eram provenientes de Kaluthara, Moratuwa, Ja-ela, Bopitiya, Seeduwa, Negombo, Wennappuwa, Bingiriya et Kalpitiya. O tema foi centrado em Lucas 24, 32a: “Não ardia nosso coração quando ele nos falava pelo caminho?”
Este ano, parceiros leigos ajudaram os irmãos encarregados desse acampamento e orientaram os alunos de várias maneiras. Alguns estiveram presentes durante todo o evento, enquanto que outros participaram apenas quando lhes era possível.
O evento começou no dia 25 à noite, com uma breve oração à 18 horas. Depois houve uma atividade para nos ajudar a nos conhecer uns aos outros. Sr. Jeffrey, um professor do Colégio Maris Stella, animou esse momento. Deu-se continuidade a esse comento às 20h30, depois do jantar. Em seguida os jovens fizeram pequenos testes psicológicos para nos ajudar a melhor conhecê-los.
Mais tarde, os objetivos e as expectativas do acampamento foram explicados aos alunos, e foi entregue o horário a ser seguido. Nossos noviços Udara, Robinston e Ben acompanharam os jovens e atenderam suas necessidades de maneira permanente até o momento de dormir, para a grande satisfação dos jovens.
Sr. Neil, um professor do Colégio Holy Cross, e Robinston dirigiram os exercícios físicos do sábado pela manhã. Depois de uma chícara de café, Ir. Sandalal e a sra. Thushari (do colégio Maris Stella) realizaram uma bela meditação aproveitando a serena atmosfera da manhã.
Durante a missa que se seguiu, os alunos tiveram tempo de rezar por sua futura vocação. O restante do tempo foi consagrado a entrevistas para avaliar sua competência lingüística. O Ir. Chinthana, Sandalal, Nicholas e Joseph Peiris entrevistaram cada aluno sobre suas motivações vocacionais, sua família, suas aptidões, sua vida de oração, etc. Sr. Neil se ocupou da saúde de cada um deles. O Sr. Geffey avaliou as aptidões no inglês, e a Sra. Thushari as competências em cingalês.
À tarde, os alunos fizeram um pouco de trabalho manual e jogos sob a supervisão dos noviços e professores.
À noite houve apresentações sobre:
1. A vocação na Bíblia, 
2. A diferença entre a vida religiosa e sacerdotal
3. Marcelino Champagnat e os primeiros irmãos maristas 
4. Os irmãos maristas no mundo
Ir. Michael De Waas, Provincial, visitou e lhes explicou como proceder sobre o longo caminho para se tornar irmão. Os irmãos Sandalal, Roshan e Joseph Peiris foram os conferencistas.
Após a liturgia dominical, houve uma interessante mesa redonda coordenada pelos irmãos Sandalal, Godfrey, Joseph, Roshan, Ben e a Sra. Lumin Fernando. Cada um contou sua história de vida e os desafios inerentes à cada vocação. Os alunos fizeram várias perguntas.
Depois de um momento de avaliação e de preparação de um plano de ação, os alunos almoçaram e partiram felizes. 

Italia - 13/09/2006
Mais um passo foi dado no documento “Espiritualidade Apostólica Marista” 
TRABALHO DA COMISSÃO DE REDAÇÃO 
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Oito dias de trabalho durante o período de férias não foram suficientes para concluir as atividades programadas. A Comissão de redação do documento Espiritualidade Apostólica Marista recebeu numerosas sugestões durante a segunda fase de consulta. As respostas procedem das redes de Espiritualidade Apostólica Marista, dos irmãos e leigos, do Conselho geral e de grupos provinciais. Algumas foram apresentadas de maneira coletiva, outras individualmente.
Reunidos em Lavarone no final do mês de julho, fugindo do calor úmido de Roma, os cinco membros da Comissão de redação dedicaram os dois primeiros dias de seu encontro à leitura minuciosa de todo o material recebido e a fazer uma boa síntese. As observações recebidas são, em seu conjunto, muito variadas. À luz de algumas reações dos integrantes da Comissão e da análise a que foram submetidas as contribuições, decidiu-se introduzir algumas mudanças no texto que servia de base para esse trabalho. Decidiu-se unir os atuais capítulos 1 e 2 em um só capítulo, o capítulo 2. Foi esboçado um capítulo 1º totalmente novo sobre a identidade espiritual marista que servirá de introdução a todo o documento. Nesse capítulo introdutório são reunidas as características da espiritualidade dos irmãos maristas que começou com a primeira comunidade fundacional de La Valla.
O texto também foi submetido a um enriquecimento de fundamentação bíblica e com imagens matafóricas sugestivas que lhe dêem maior agilidade para que seja acessível ao maior número possível de pessoas. 
O caminho previsto para a redação do texto é que se faça uma redação como texto base em inglês, o qual será traduzido e enviado à Comissão responsável da elaboração do documento, cuja próxima reunião acontecerá em Roma, no dia 16 de novembro de 2006. 

Canadá - 12/09/2006
Exposição marial em Château-Richer 
MARIA ATRAVÉS DO TEMPO, DAS ARTES E DA FILATELIA 
Nossa EXPOSIÇÃO MARIAL que teve como tema Maria através do tempo, das artes e da filatelia ficará, para a comunidade de Château-Richer, uma das melhores lembranças deste ano. Com efeito, essa EXPO organizada graças à iniciativa do Ir. Paul –André Lavoie aconteceu entre os mês de Maria e o 15 de agosto, festa patronal do Instituto. Ela atraiu mais de 1000 visitantes, e conta com cerca de 12000 peças.
É importante destacar que essa Expo pôde ser apresentada ao público graças à cooperação dos irmãos da casa, entre os quais vários deles participaram primeiramente da sua preparação e da sua organização material, dispondo com cuidado e com gosto todos os elementos que queríamos mostrar. Vários irmãos aceitaram de guiar os visitantes e apresentar as diversas peças expostas. Convém ainda destacar a cooperação de várias comunidades religiosas que colocaram à nossa disposição estátuas e os outros elementos de grande valor de seu patrimônio religioso.
Contamos também com a cooperação de certos jornais e revistas para divulgar esse evento acontecido na Costa de Beaupé.
Alguns elementos a destacar
Entre os elementos a destacar dessa exposição, gostaria de destacar cinco:
1- Um grande quadro sobre os diversos títulos que damos a Maria nas litanias. Esse quadro de um grande mestre italiano, Le Tintoret (1518-1594). Original ou cópia, deixamos esse detalhe aos especialistas, o “Regina angelorum” nos apresenta aqui, em sua companhia, vários anjos bochechudos.
2- Nossa Senhora das Borboletas. Um quadro da Virgem confeccionado com as asas multicolores de borboletas africanas. Um empréstimo proveniente das Pequenas Franciscanas de Maria. O autor: um africano de Bangui, África Central.
3- A filatelia honra Maria. Uma coleção, talvez única no Canadá, de selos provenientes de diversos países em honra de Maria e de seus servidores. Esses 11000 selos ocupam 8 grandes álbuns. 
4- Publicações mariais. Expomos várias dezenas de volumes tratando da Virgem Maria, alguns provenientes de nossa antiga biblioteca marial de Valcartier, fundada em 1965, mas infelizmente, coleção não continuada. 
5- As estátuas também eram numerosas e variadas e causaram uma agradável impressão. Isso nos demonstra o vigor da arte religiosa. Obrigado às comunidades religiosas que nos emprestaram a maior parte dessas estátuas.
O livro de Ouro
O LIVRO DE OURO, no qual os visitantes podiam deixar suas impressões, é revelador do efeito que essa EXPO produziu em várias pessoas. Eis aqui alguns trechos particularmente reveladores do impacto que tal atividade pode ter sobre os visitantes.
• Fiquei maravilhada pela beleza e a riqueza espiritual que está aqui diante dos nossos olhos. 
• Essa exposição pode levar muitas pessoas a rezar e agradecer a Maria através de diferentes línguas.
• Que bela ocasião para aprofundar nossos conhecimentos mariais. 
• Agradeço ao Senhor por tê-los inspirado a realizar tal exposição em honra da nossa mamãe do céu. 
• Felicitações! De grande beleza! Obrigado por conservar tão bem essas obras magníficas e despertar o gosto por Maria.
• Bela jornada com Maria!
• Que riqueza espiritual, e tão bem apresentada! Estamos felizes por esta visita, guiada por um homem extraordinário.
• Obrigado por nos ter feito descobrir Maria sob todas essas facetas.
• Parabéns por essa brilhante exposição que aquece nossa piedade marial. Quantas recordações! 
• Os Maristas devem trabalhar para fazer com que Maria seja amada, nossa Boa Mãe e Recurso habitual. E é isso o que vocês fazem através dessa exposição. 
• Belezas mariais que nos fascinam! Obrigado de coração aos Maristas por essa rica exposição do patrimônio marial. 
• Obrigado pela música de fundo durante a visita marial. Nós rezamos a partir da beleza musical e artística. 
Infelizmente devemos parar aqui essa curta amostra quando nos encontramos diante de centenas de testemunhos que variam desde uma simples assinatura, uma linha ou uma página inteira. São testemunhos que mereceriam ser conhecidos.
De onde vêm esses visitantes? 
Alguns indicaram esse detalhe importante ao assinar o Livro de Ouro.
Ontario, Niagara Falls, Cochrane, North Bay, Pain Court, Sorel Tracy Sherbrooke, Québec, Montréal, Bordeaux (França), Obala (Camarões), Sayabec, Ste-Foy, St-Ferréol des Neiges, Zimbabwe, Chicoutimi, Drummondville, Granby, Thetford, Malawi, Toronto, St-Hyacinthe, Laval, La Baie, Longueil, etc., etc.
Uma visita marial, é uma peregrinação orante
Um pequeno grupo de visitantes quis fazer aqui mesmo uma peregrinação marial. Após ter percorrido lentamente, sob a orientação de um guia, todos os elementos expostos, esses visitantes começaram a cantar juntos diante de uma grande estátua de Nossa Senhora. A organizadora dessa visita improvisou uma magnífica oração como somente uma alma carismática poderia fazê-la, uma oração que o guia quis registrar graças a um gravador. Alguém perguntou se o grupo poderia fazer uma oferta em razão da alegria de terem realizado uma visita dessa qualidade... uma oferta que permitiria melhorar ainda mais essa exposição no futuro.
Próximas exposições mariais
Elas acontecerão na Escola Champagnat de Iberville, no Colégio Laval e no Pavillon Mons. Vachon.
Ir. Laurent Potvin 

Brasil - 12/09/2006
Encontro Continental de Pastoral juvenil marista 
UM SONHO POSSÍVEL 
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De 25 a 30 de agosto, em Mendes (Rio de Janeiro), estiveram reunidos 22 representantes, entre irmãos e leigos, de todas as províncias das Américas (exceto Canadá, que teve problemas para participar) do “Encontro Continental de Pastoral juvenil marista”. Esta importante reunião, em continuidade com outras acontecidas em anos anteriores, estava convocada para esta ocasião pela Equipe de Missão da América, dependente da Comissão de Missão do Conselho Geral. Da Administração geral participaram os irmãos Emili Turú, Juan Miguel Anaya e Ernesto Sánchez. 
Ao final do encontro os participantes elaboraram uma carta aberta, que reproduzimos a seguir.

Mendes, 29 de agosto de 2006.
“Vamos aos jovens lá onde eles estão” C. 83
Estimados Irmãos, leigos(as) animadores(as) e jovens da Pastoral Juvenil Marista das Américas.
O desejo de responder aos apelos da juventude do nosso tempo faz arder o nosso coração e alimenta o nosso sonho na construção da civilização do amor. Estivemos reunidos, Irmãos e Leigos(as) de toda a América, para partilhar a realidade juvenil nas diferentes províncias e para ver a possibilidade de criação de uma estrutura de animação e organização da Pastoral Juvenil Marista nas Américas. Vale a pela lembrar que em Curitiba aconteceu um encontro para a refundação do movimento REMAR, onde se iniciou essa discussão.
Iniciamos o nosso encontro com um momento amplo de partilha do trabalho da pastoral juvenil nas províncias a partir dos acertos, erros e vazios percebidos na caminhada. 
Contamos com a presença do Pe. Hilário Dick, estudioso e apaixonado pelos jovens, que iluminou o nosso encontro com uma reflexão sobre a realidade, os desafios, novos projetos e movimentos da juventude na América Latina. O grande questionamento que surgiu nesse momento e que nos acompanhou durante o encontro foi sobre o papel dos maristas na formação dos jovens nas Américas.
Num trabalho coletivo detectamos as necessidades comuns e as agrupamos em cinco desafios que nos impulsionam a uma maior vitalidade na Pastoral Juvenil. Constatamos ser muito importante que as províncias garantam a animação e o acompanhamento dos processos de pastoral juvenil, de maneira efetiva com pessoas e recursos, conjuntamente com a pastoral vocacional. Percebemos a necessidade de nos inserirmos ainda mais nos espaços eclesiais e sociais. Por fim, propusemos a constituição de uma sub-comissão que estaria ligada à comissão de missão para as Américas, com a finalidade de organizar e articular as demais propostas.
A riqueza da partilha das diferentes culturas, a diversidade de línguas, a vivência da fé nos momentos orantes, a alegria de um carisma em comum e o desejo sincero de contribuir na formação da juventude foram as matizes deste sonho possível. Os momentos de reflexão e de construção das propostas mostraram a riqueza humana que temos entre nós, não somente na capacidade de pensar sobre a juventude, mas principalmente, no amor demonstrado para com ela.
Agradecemos a oportunidade que nos foi oferecida e a confiança em participar desse momento muito rico e importante para os Maristas das Américas. Que Maria e Champagnat nos abençoem em nossa missão de evangelização dos Jovens. Com um coração e uma missão

Brasil - 11/09/2006
Encontro Nacional dos Diretores Maristas 
MISSÃO E GESTÃO DE INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS 
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Palestras, salas temáticas e grupos de trabalho movimentaram os debates do 2º Encontro Nacional dos Diretores Maristas, realizado de 20 a 23 de agosto. No cenário tranqüilo da cidade de Mendes, no Rio de Janeiro, 270 gestores participantes puderam conhecer tendências, debater possibilidades e estudar experiências que sirvam como respostas aos desafios da gestão de instituições educacionais. 
Entre as principais palestras do Encontro houve a do diretor da Associação de Educação Católica de São Paulo e diretor executivo do Sindicato das Escolas Particulares de São Paulo, Roberto Prado, que abordou o cenário contemporâneo e a educação católica. Já o reitor da PUCPR, Ir. Clemente Juliatto, falou sobre liderança marista. Como aliar a espiritualidade à gestão foi o tema abordado pelo ex-reitor comunitário da PUCSP, Pe. Edênio Valle. Já o conselheiro geral da Casa Geral do Instituto dos Irmãos Maristas, de Roma, Ir. Emili Turú, falou sobre a importância da liderança da condução da missão marista.
Num tempo marcado pela complexidade, pelos avanços tecnológicos, pela virtualidade, entre outras forças que impactam fortemente na escola, os gestores tiveram a oportunidade de participar também de salas temáticas sobre gestão (do conhecimento e da comunicação; das relações humanas; dos negócios; da missão e da formação permanente). Trabalho em equipe, foco em resultados, sintonia com as necessidades de uma família em constante mudança, coerência com a missão e os valores da instituição, aprendizagem organizacional, são apenas alguns dos inúmeros desafios que estiveram na pauta do dia de gestores e lideranças.
O 2º Encontro Nacional de Diretores Maristas foi aberto na noite de domingo com a presença dos provinciais Ir. Lauro Hochscheidt (Rio Grande do Sul), Ir. Claudino Falcheto (Brasil Centro Norte) e Ir. Tercílio Sevegnani (Brasil Centro Sul); do presidente da União Marista do Brasil (UMBrasil), Ir. Manoel Alves. A cerimônia acolheu as delegações de gestores vindos de diversos Estados. Também estava presente o Conselheiro Geral, Ir. Emili Turù, que leu mensagem enviada pelo Superior Geral do Instituto dos Irmãos Maristas, Ir. Seàn Sammon.
O Encontro foi promovido pela Comissão Interprovincial Marista (CIME), que tem coordenação do Ir. Wellington Mousinho. O encontro foi coordenado pelo Ir. Acádio Heck. 

Haiti - 11/09/2006
Canadá cede a missão marista do Haiti ao México Ocidental 
A SAÚDE DE ALGUNS IRMÃOS ANTECIPA O ACONTECIMENTO 
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Por ocasião da X CLAP reunida em Los Teques, Venezuela, o Conselho geral apoiou o pedido da Província do Canadá para ceder a missão marista do Haiti a outra Província da Região por causa das dificuldades de oferecer irmãos para a animação dessa presença marista naquele país.
O Conselho provincial da Província do México Ocidental, depois de uma consulta aos irmãos da Província durante a Assembléia de 31 de março de 2005, assumiu o desafio de incorporar o setor do Haiti à Província. O Conselho geral havia previsto realizar essa incorporação durante a Conferência geral do Sri Lanka, acontecida no mês de setembro de 2005, porém em reunião com as Províncias do Arco Norte, se decidiu atrasá-la até haver iniciado as conversações sobre a reestruturação na região.
No início do mês de junho de 2006, o irmão provincial do Canadá enviou ao Conselho geral um informe descrevendo as dificuldades em que se encontrava a missão do Haiti para dar início ao ano escolar, o qual deveria começar em setembro, especialmente por causa de uma série de imprevistos relacionados com a saúde de vários irmãos. No referido informe se sugeria antecipar o processo.
Aproveitando a presença em Roma do irmão Victor Preciado, Provincial do México Ocidental, por ocasião da reunião do Conselho internacional de assuntos econômicos, do qual ele faz parte, o Conselho geral conversou com ele e aprovou, em princípio, a cessão da responsabilidade da missão marista do Haiti à Província do México Ocidental. A partir desse momento foram iniciados os contatos entre os irmãos provinciais do México Ocidental e Canadá para estabelecer as condições e os procedimentos adequados. 

Quênia - 08/09/2006
O Ir. Pedro Ost participa da reunião de Superiores maiores da África 
O SECRETARIADO DO USO EVANGÉLICO DOS BENS INICIA SUAS ATIVIDADES 
Uma das primeiras iniciativas do irmão Pedro Ost, responsável do Secretariado do Uso evangélico dos bens, foi aproveitar o encontro de Superiores maiores da África, realizado em Nairobi, de 24 a 28 de julho de 2006, para falar sobre as iniciativas do Secretariado e partilhar com os irmãos sobre critérios da organização e gestão das economias das Províncias da África.
Um dos critérios básicos para sintonizar nossa vida institucional com o uso evangélico dos bens é organizar tecnicamente a contabilidade das comunidades, dos colégios e das Províncias, e estabelecer um modelo de gestão econômica harmonizado com a gestão geral do Instituto.
O plano apresentado e proposto pelo Secretariado durante essa reunião foi muito bem acolhido pelos irmãos, como sendo um instrumento que vai ajudar com grande eficácia a vida econômica das comunidades, colégios e Províncias da região. O plano prevê um trabalho conjunto entre o Conselho geral, o BIS, o Secretariado do Uso evangélico dos bens e as Províncias da África.
Durante a análise da realidade de cada Província alguns provinciais manifestaram sua preocupação com a subsistência econômica de suas Províncias: os modelos de gestão, tanto das comunidades como dos colégios, são muito variados na região, dada a diversidade econômica e social em que as obras estão inseridas. Algumas Províncias já começaram a pôr em prática o plano apresentado pelo Secretariado, enquanto outras, que se organizavam de maneira tradicional, começam a ver a situação com uma nova mentalidade.
Olhando para o futuro se vê que um dos primeiros passos a dar será iniciar um processo de convergência para harmonizar a situação econômica e administrativa de cada Província com o restante das obras da África, para se chegar a partilhar um plano econômico para a África, e um modelo de gestão semelhante. Isso requer a elaboração técnica de orçamentos e balancetes, partilhar critérios práticos de atuação, formar algumas pessoas sobre técnicas de administração e contabilidade, e liberar pessoas capacitadas com tempo suficiente para que possam cuidar das economias. 

Espanha - 08/09/2006
Mais humanos, mais irmãos, mais fiéis a Deus e a São Marcelino 
EL ESCORIAL 76 
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Iniciamos no dia 3 de agosto um tempo de graça. Graças a nossos superiores, as nossas respectivas comunidades que nos deram a oportunidade de participar desse encontro, e graças também a todos os que aqui estão presentes. Graças recebidas que esperamos que frutifiquem.
Somos provenientes de 7 Províncias diferentes, além dos 5 irmãos que compõem a equipe de animação e o casal que trabalha na casa.
Somos os irmãos: Luiz Klein, Silfredo Luiz e Onorino Moresco (Rio Grande do Sul); Celestino Lozano Montes e Carlos Plaza Pulgar (Cruz del Sur); Alejandro González González (México Ocidental); Ricardo Pozas Rodríguez (México Central); Landelino Pérez Jaular (Ibérica); Antonio Pérez Valdeón (Norandina); Moisés Puente Palencia (L´Hermitage); Rufino González de las Heras, Julián Sedano García, Elías Peña Rodríguez e Alfredo Villanueva Sainz (Ibérica); Afonso Levis (Brasil Centro-Sul); Pedro Llamas Pérez, Dori García Fernández (León); Javier Espinosa Marticorena (América Central) e Guillermo Rubio Maroto (Mosteiro de El Escorial).
06.08.06 – 12.08.06 - A primeira semana a dedicamos a recuperar nossa história lendo-a como historia de salvação. Durante o domingo, visitamos nossos irmãos idosos em Villalba. Regressamos motivados por seu testemunho de fé e vida.
13.08.06 – 19.08.03 - Na segunda semana olhamos a nossa historia através de nossas relações. Compreendemos agora melhor que nossa identidade depende do número e qualidade das relações que nos configuram a partir do amor como fonte de comunhão. Uma pequena tarefa para analisar o que tem sido nossa vida em comunidade e como queremos que ela seja de agora em diante.
21.08.06 – 25.08.06 - Encontrar-nos conosco mesmos, nossa origem, o que somos a partir equipamento natural que trazemos desde o nascimento, foi o tema desta terceira semana, seguindo o eneagrama como instrumento de trabalho. 
Descobrimos que somos agora um terço do que temos sido desde nossa origem nos 12 primeiros anos, a partir da maneira como temos configurado nossa natureza. Isso como resultado da vida e relações em nossa busca de ser amados. 
Ao mesmo tempo, descobrimos que uma boa terça parte da nossa história também é resultado da educação e formação que recebemos, assim como do nosso afã por configurar-nos de acordo com o que acreditávamos ser o melhor para nós mesmos e para alcançar resultados segundo o que acreditávamos que nos pediam nossos pais.
Porém, ao final das contas fomos e somos o resultado de nossas decisões, sejam aquelas que tomamos quando estávamos adormecidos para a vida ou quando, graças ao sofrimento, meditação, introspecção e graça de Deus, descobrimos e aceitamos o que realmente somos e nos encaminhamos na direção para ressaltar o que de melhor existe em nós, e assim dar-lhe o maior brilho possível, uma vez que nos sabemos amados gratuitamente.
Temos constatado a importância de estar despertos para tomar as decisões que nos conduzam na direção da verdade sobre nós mesmos, para ter vida e entregá-la generosamente. 
Alfredo Villanueva; Antonio Pérez 

Brasil - 07/09/2006

Votos Perpétuos na Província Marista Brasil Centro Sul 
ELE ME CONSAGROU... 
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Alvo da benevolência e do bem-querer de Deus, no último dia 13 de agosto de 2006, o Irmão ADRIANO BROLLO, emitiu os Votos Perpétuos, consagrando-se definitivamente ao Senhor como Irmão Marista na Província Marista Brasil Centro Sul. A cerimônia foi na sua terra natal, Marombas, distrito de Brunópolis, SC. 

Assim como Maria, Ir. Adriano também diz: “O Senhor olhou para mim,

me elegeu e me quis”...

Nossa Senhora no hino do Magnificat, canta reconhecendo que é pequena, que é serva e que, apesar da sua humildade e escondimento, Deus pousou o olhar sobre ela, realizando grandes coisas na sua vida. A iniciativa é sempre de Deus: “Ele me elegeu; Ele me quis; Ele me consagrou...” 

Maria nos ensina que as pessoas que consagram a vida a Deus (religiosos, religiosas, leigos e leigas consagradas), escolhem esse estado de vida movidos pela convicção de que Deus chama. “Não sou eu que me consagro a Deus, é Deus que me consagra!” As cerimônias de entrada na vida religiosa, de consagração ao Senhor, de emissão dos Votos, são ocasiões mais ou menos solenes, em que, publicamente, a pessoa responde ao chamado e iniciativa de Deus; como Maria, a pessoa vocacionada diz sim ao querer de Deus, à eleição gratuita de que foi alvo.

Ir. Ivo Antonio Strobino
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